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CRER OU COMPREENDER

DIA 08 DE JULHO
Tema: Depressão - Palestrante: Dr. João Lourenço Navajas (médico espí-
rita, psiquiatra).

DIA 12 DE AGOSTO
Tema: Vivência Espírita - Palestrante: Humberto Pazian (escritor, autor
de diversos livros espíritas).

CALENDÁRIO DE PALESTRAS DE 2005
(TODAS AS SEGUNDAS SEXTAS-FEIRAS DE CADA MÊS)

Você e a mediunidade

Entenda por que “todos somos
médiuns”. Pág. 02

Mais um belo ensinamento de
nosso querido mentor espiritual Dr.
Karl. Pág. 03

Nossa lapidação espiritual

Por que não devemos duvidar
da presença divina em todos os mo-
mentos de nossas vidas. Pág. 04

A piscina

Amílcar Del Chiaro Filho

O Espiritismo não é uma ques-
tão de crença, mas de conhecimen-
to. Por isso Allan Kardec afirmou
que: “em matéria de Espiritismo, an-
tes de crer, é preciso compreender”.
Portanto, o Espiritismo não é prose-
litista, no sentido de angariar adep-
tos a qualquer custo. O Espiritismo
não pede para ninguém abandonar
as suas crenças para segui-lo.

As pessoas procuram o Espiri-
tismo por diversas razões, contudo,
a maioria o procura nas fases de do-
res físicas ou morais, quase sempre
em busca de uma solução ou de uma
cura. Destes, muitos alcançam o ob-

jetivo e se afastam, até que uma nova
crise venha surpreendê-los. Outros
continuam freqüentando o centro
para receber passes, sem se aprofun-
dar, nem que seja por alguns centí-
metros, no cerne da Doutrina. Um
menor número se aprofunda no es-
tudo e no conhecimento, e alguns pas-
sam a ser trabalhadores espíritas.

Não é fácil se tornar espírita con-
victo, especialmente depois de ter
passado por igrejas e religiões, por-
que o sedimento dessas crenças é
difícil de ser retirado, e o novo adep-
to começa a sentir falta dos seus
dogmas, dos seus ritos litúrgicos,
dos hinos, das estampas de seus
santos e começam a questionar, e
não raro, ter o seu modo particular
de fazer espiritismo.

Não estamos condenando esses
procedimentos, pois conhecemos
pessoas maravilhosas, honestas,
dedicadas ao próximo, médiuns
sensíveis que em seus grupos espí-
ritas adaptaram as velhas crenças às

novas, fazendo uma amálgama filo-
sófica-religiosa.

Às vezes essas coisas acontecem
até mesmo nas instâncias mais altas,
porque ainda encontramos o culto de
personagens, até com estampas de
suas figuras, como do Dr. Bezerra de
Menezes, Meimei, Maria, mãe de Je-
sus. Alguns centros adotaram hiná-
rios, outros, uniformes ou aventais.
Há também a criação de fraternida-
des com graus iniciáticos, o culto a
um Jesus de olhar lânguido, com o
coração fora do peito, ou as marcas
dos cravos nas mãos e pés, tipica-
mente dos altares católicos.

Reiteramos que o nosso intuito
não é o de criticar, mas apenas mos-
trar como é difícil libertar-nos dos
condicionamentos adquiridos em
religiões que nos embalaram anteri-
ormente. Aparentemente não há ne-
nhum mal nessas misturas, entre-
tanto ela nos afasta da libertação dos
condicionamentos que estreitam a
nossa visão doutrinária.
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Você e a mediunidade

Alexandre Ferreira

Ao adentrarmos pela primeira
vez em uma casa espírita em busca
de compreensão e auxílio, a mediu-
nidade exerce um papel fundamen-
tal em nossas vidas. Atra-
vés dela temos a oportuni-
dade de obter provas con-
cretas sobre a existência da
espiritualidade e sobre a
imortalidade da alma.

Através de médiuns
abnegados, que trabalham
sem interesses egoístas,
pelo simples prazer de aju-
dar, passamos a compre-
ender o verdadeiro significado das
palavras amorosas do Mestre Jesus
quando nos disse: “Amai ao próxi-
mo como a ti mesmo”;  e percebemos
que a felicidade, tão almejada por
todos nós, só poderá resplandecer
em nossos corações quando a ale-
gria de servir estiver presente em
nossas vidas.

Passamos, pouco a pouco, a ad-
mirar esse dom divino e queremos
ser portadores dessa faculdade ma-
ravilhosa para que também possa-
mos transmitir as belíssimas mensa-
gens de nossos mentores espirituais
e, com isso, auxiliar todos aqueles
que se encontram carentes de uma
palavra amiga...

Não há dúvida de que este dese-
jo é louvável, entretanto, nem sempre
é possível... Sabemos que a mediuni-
dade requer muitos cuidados e, para
tanto, obedece a um esquema rigoro-
so estabelecido pelos engenheiros si-
derais que habitam o plano maior.

Por isso, muitas vezes, ao perce-
bermos que a psicografia, a psicofo-
nia ou a vidência não fazem parte do

plano de nossas vidas, frustramo-
nos e sentimo-nos abatidos. Esque-
cemos, porém, que Deus, na sua in-
finita misericórdia, nos oferta uma
mediunidade tão linda e tão impor-
tante quanto as demais, que todos

nós, sem restrições, pode-
mos desenvolver: a mediu-
nidade da caridade!!!

Quantas vezes encon-
tramo-nos ávidos por ou-
vir as palavras dos anjos e
fugimos do contato dos ve-
lhinhos desamparados em
asilos, que necessitam de
um ouvido amigo para
seus desabafos...

Quantas vezes buscamos, deses-
peradamente, visualizar uma som-
bra, um vulto invisível para os olhos
comuns e, ao mesmo tempo, fingimos
não ver as crianças abandonadas que
vêm à janela de nossos carros em bus-
ca de um olhar compreensivo...

Quantas vezes queremos que de
nossas bocas saiam frases sublimes
provindas de espíritos elevados,
mas somos incapazes de endereçar
palavras de reconforto e esperança
para os que se encontram doentes em
hospitais...

Quantas vezes desejamos que
nossas mãos sirvam de instrumento
para que possamos escrever as men-
sagens do além, mas não queremos
usá-las no socorro de nossos irmãos
desafortunados que passam fome e
frio....

Reflitamos... Lembremo-nos
sempre dos passos de nosso queri-
do Mestre Jesus que foi, e sempre
será, o maior médium que já existiu
em todo o orbe terrestre; entretanto,
jamais, em momento algum, deixou
de dar assistência aos famintos, aos
esfarrapados, aos nus, aos desabri-
gados e aos doentes. Sigamos seu
exemplo de amor.

Deus (...) nos
oferta uma

mediunidade
tão linda e tão

importante
quanto as de-
mais: a me-

diunidade da
caridade!!!

Cantinho da Cozinha

PEIXE COM CREME DE ESPINAFRE

Ingredientes: 6 Filés de pescada, badejo ou linguado,
temperados com limão, sal, alho e cebolinha picados.
Creme de espinafre: 1 maço de espinafre cozido e pica-
do, sal, cebola e alho picados, 2 colheres de sopa de mar-
garina ou manteiga, 3 copos de leite, 2 colheres de sopa
de maisena.

Modo de preparo: Fritar, assar no forno ou cozinhar no microondas (5
minutos de cada lado). Reservar.
Creme de espinafre: derreta a manteiga, frite a cebola e o alho, junte o es-
pinafre e deixe refogar. Acrescentar o leite com a maisena dissolvida e dei-
xar engrossar.

Montagem: Num pirex, colocar os filés e o creme de espinafre. Polvilhar
com queijo ralado e levar ao forno para gratinar.
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Nossa lapidação espiritual

Ensinamentos do Dr. Karl - anota-
ções de Adriano de Castro Filho

O diamante é uma pedra precio-
sa de alto valor, de grande beleza e
brilho, sendo muito desejada.

Na sua origem, quando retirada
das minas ou encontrada nos casca-
lhos dos rios, esta pedra não apre-
senta a beleza e o brilho que tanto a
caracterizam. Ela vem envolta em su-
jidades ou incrustada em uma cara-
paça rochosa que não permite que
sua beleza e brilho possam ser apre-
ciados.

A primeira providência a ser to-
mada é de limpá-la de sua sujidade
ou livrá-la da carapaça onde está in-
crustada. Assim, se o diamante for
de boa qualidade, ele já emite brilho.
Contudo, este débil brilho não repro-
duz o potencial que a pedra encerra.
A sua luz ainda é tênue e é emitida
em uma só direção, não realçando
toda a sua beleza.

Para que o seu brilho e esplen-
dor sejam realçados, o diamante de-
verá ser submetido  à lapidação. O
lapidador com toda sua experiência
e cuidado vai trabalhando a pedra,
facetando-a em diversos lados para

que seu brilho possa ser irradiado
em todas as direções, podendo, as-
sim, refletir a luz e beleza que o ca-
racterizam!

Assim também somos nós!
Cada um possui em seu interior

uma luz que muitas vezes nem ima-
gina ter. A única maneira de saber-
mos é procurando trabalhar o nosso
interior como fazem com o diaman-
te. Inicialmente é necessário que co-
nheçamos as nossas deficiências e
procuremos livrar-nos delas como
fazem com a preciosa pedra.

Com esta limpeza inicial o nos-
so interior começará a mostrar que
possuímos, como o diamante, um
brilho próprio que precisa ser lapi-
dado para não ficar só para nós e sim
refletir na direção de todos que ne-
cessitarem.

A lapidação ocorre em cada um
de nós, quando compreendemos
que, vivendo num mundo de provas
e expiações, devemos enfrentar, sem
revolta e com coragem, as dificulda-
des e obstáculos do caminho, enten-
dendo que esta é a maneira de res-
gatarmos os erros e dívidas contraí-
dos no passado. Com tolerância,
compreensão e sem melindres com-

ATIVIDADES DA CASA
1.º horário: abertura da Casa
2.º horário: início das atividades

SEGUNDA-FEIRA
19h/20h - Cursos Básicos

TERÇA-FEIRA
19h/19h10 - Diálogo Fraterno

QUARTA-FEIRA
13h30/14h30 - Assistência Espiritual
18h/20h - Assistência Espiritual

QUINTA-FEIRA
19h/20h - Assistência Espiritual

SEXTA-FEIRA
19h/20h
Encontro à Luz do Evangelho

SÁBADO
9h/9h30 - Evangelização Infantil

DOMINGO
7h30 - Caravana para o Hospital
de Hansenianos em Pirapitingui
(3.º domingo do mês)

preenderemos que cada um só pode
dar aquilo que possui, o mesmo ocor-
rendo conosco.

Esta lição  foi trazida pela sabe-
doria e simplicidade do Dr. Karl,
para que possamos refletir e come-
çarmos o quanto antes a fazer a nos-
sa lapidação espiritual!

ANIVERSÁRIOS DO MÊS

03 - Airton
07 - Helena
10 - Sr. Cândido

“Desfaçamo-nos do egoísmo que
nos enlaça, diluindo-o nas águas cris-
talinas e luminescentes da compreen-
são, do perdão e do amor.”

* * *
“Não queiramos que a noite se an-

tecipe ao dia, pois aquela somente sur-
girá quando este dos nossos olhos se
despedir.”

Mensagens do livro Rastros de Luz

“Abramos as cortinas do nosso co-
ração e participemos deste palco mara-
vilhoso, como personagens vibrantes,
fazendo de cada reencarnação um ato de
agradecimento Àquele que nos deu a
vida.”

* * *
“Se espera que lábios emitam doces
palavras, antes, dulcifique as suas.”
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A piscina

Extraído do livro Novas Estórias ao
Entardecer, de William N. Candido

Um de meus amigos ia toda quin-
ta-feira à noite a uma piscina cober-
ta. Ele sempre via ali um homem que
lhe chamava atenção: ele tinha o cos-
tume de correr até a água e molhar
só o dedão do pé. Depois subia no
trampolim mais alto e com um es-
plêndido salto mergulhava na água.
Era um excelente nadador. Não era
de estranhar, pois, que meu amigo

ficasse intrigado com esse costume de
molhar o dedão antes de saltar na
água.

Um dia tomou coragem e per-
guntou a razão daquele hábito. O
homem sorriu e respondeu:

- Sim, eu tenho um moti-
vo para fazer isso. Há alguns
anos, eu era professor de na-
tação de um grupo de ho-
mens. Meu trabalho era ensi-
ná-los a nadar e a saltar de
trampolim. Certa noite não
conseguia dormir e fui à
piscina para nadar um pou-
co; sendo o professor de natação, eu
tinha uma chave para entrar no clu-
be. Não acendi a luz porque conhe-
cia bem o lugar. A luz da lua brilha-
va através do teto de vidro. Quando
estava sobre o trampolim, vi minha
sombra na parede em frente. Com os
braços abertos, minha silhueta for-
mava uma magnífica cruz. Em vez de
saltar, fiquei ali parado, contem-
plando aquela imagem.

O professor continuou:
- Nesse momento, pensei na cruz

de Jesus Cristo e em seu significado.
Eu não era um cristão, mas quando

criança aprendi um cântico cujas pa-
lavras me vieram à mente e me fize-
ram recordar que Jesus tinha morri-
do para nos salvar. Não sei quanto
tempo fiquei parado sobre o trampo-

lim com os braços estendi-
dos e nem compreendo por
que não pulei na água. Fi-
nalmente voltei, desci do
trampolim e fui até a esca-
da para mergulhar na água.
Desci a escada e meus pés
tocaram o piso duro e liso...
na noite anterior haviam es-
vaziado a piscina e eu não

tinha percebido!
Tremi todo e senti um calafrio na

espinha. Se tivesse saltado, seria o
meu último salto. Naquela noite, a
imagem da cruz na parede salvou a
minha vida. Fiquei tão agradecido a
Deus que, por me amar, permitiu que
eu continuasse vivo, e me ajoelhei à
beira da piscina. Tomei consciência
de que não somente a minha vida,
mas minha alma também precisava
ser salva.

Para que isso acontecesse, foi
necessária outra cruz, aquela na
qual Jesus morreu para nos salvar.
Ele me salvou quando me entreguei
a Ele.

Naquela noite fui salvo duas
vezes. Agora tenho um corpo sadio,
porém, o mais importante é que sou
eternamente salvo. Talvez agora
você compreenda porque molho o
dedão antes de saltar na água.

* * *
Em qualquer lugar, você pode

encontrar Jesus, falar com Ele, con-
fessar-se. Não espere por uma pisci-
na ou um jardim. Faça-o agora, con-
verse com Ele e agradeça por estar
aqui.

“Tomei cons-
ciência de que
não somente a

minha vida,
mas minha

alma também
precisava ser

salva”

Livro do Mês

NADA FICA SEM RESPOSTA

A vida nos cobra
tomar decisões
constantemente.
Cada escolha de-
termina um fato
no futuro. Cada
fato, uma vivên-

cia inadiável. Seja qual foi a nos-
sa escolha, lembremos que
“nada fica sem resposta”.


